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Effect of the diameter of cuttings in the establishment  
of gliricidia (Gliricidia sepium) 
 
ABSTRACT. This study aimed to evaluate the effects of diameter of Gliricidia sepium cuttings (6, 8 and 10 cm) 
on the number, diameter, and length of sprouts, 2 mo after planting in plants grown in nursery condition.  
These same attributes and plant survival rate were used in the evaluation conducted 4 mo after planting both 
in nursery and in the field.  The experimental design was a randomized blocks with ten replicates.  Results of 
the initial evaluation in the nursery showed that the cuttings of the largest diameter (10 cm) gave sprouts with 
the largest diameter and length in their upper 30 cm portion.  At 4 mo, under field conditions the largest total 
number of sprouts was obtained with cuttings of 10 and 8 cm planted directly in the soil.  A positive 
correlation (r = 0.99; P< 0.0001) was found between the number of sprouts located in the top 30 cm and plant 
survival rate (%) in the field.  Independent of planting conditions, the survival rate of plants in the field was 
not affected by diameter of the cuttings and averaged 90%.  In conclusion, gliricidia cuttings can be used for 
vegetative propagation by planting directly in the field without the nursery stage provided that the minimum 
cuttings diameter of 8 cm is observed.  
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RESUMO. Objetivo desse experimento foi avaliar os efeitos de diâmetros de estacas (6, 8 e 10 cm) de gliricídia 
(Gliricidia sepium), no número, diâmetro e comprimento de brotos, dois meses após o plantio em plantas 
crescidas no viveiro.  As mesmas caracteristicas mais a sobrevivência das estacas foram usados na avaliação 
feita no campo, quatro meses após o plantio nas plantas oriundas do viveiro e naquelas plantadas diretamente 
no campo. Delineamento estatístico foi blocos ao acaso com 10 repetições.  Resultados da avaliação no viveiro 
mostraram que o maior diâmetro (10 cm) proporcionou maior diâmetro e comprimento dos brotos localizados 
nos 30 cm da parte superior das estacas (BLPSE).  Foram observados na avaliação de campo que os maiores 
números total de brotos e de BLPSE foram obtidos com os diâmetros 10 e 8 cm nas estacas plantadas 
diretamente no solo. Avaliação de campo também mostrou correlação positiva (r = 0.99; P<0.0001), entre o 
número de BLPSE e a percentagem de plantas sobreviventes.  Independente das condições de plantio das 
estacas, a percentagem de sobrevivência das plantas não foi afetada pelos diâmetros das estacas e 
apresentaram uma média geral igual a 90%.  Conclue-se que o plantio de estacas de gliricídia pode ser feito 
diretamente no campo sem que haja necessidade de confecção de suas mudas no viveiro, desde que seja 
observado o diâmetro mínimo (8 cm) das estacas.  
 
Palavras chave:  Broto, Diâmetro minimo, Estaquia, Moirão vivo, Propagação vegetativa 
 
  Introdução 
 
                                                          
1
Autor para la correspondencia, e-mail: brunocampbell@bol.com.br 
A introdução da gliricídia (Gliricidia sepium) em 
sistemas agrícolas pode apresentar várias vantagens, 
como: produção de biomassa rica em nutrientes para 
adubação orgânica, presença de um sistema 
radicular perene, cobertura e proteção do solo, 
manutenção ou melhoria das condições físicas, 
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químicas e biológicas do solo, manutenção da 
microfauna em profundidade, produção de 
forragem para alimentação animal além de outros 
produtos florestais ou não-florestais (Barreto e 
Fernandes, 2001; Carvalho Filho e Frumond, 1977).  
Esses mesmos resultados podem ocorrer 
quando utilizada para arborização de pastagens, 
sendo que a transferência do fósforo, nitrogênio e 
demais nutrientes para as gramíneas é gradual e 
contínua, através da deposição de sua biomassa, 
quando da sua decomposição (Costa, 1998).  A 
serapilheira de gliricídia apresenta maior con- 
centração de nutrientes e menores teores de 
polifenois solúveis quando comparada com 
Mimosa cesalpiniifolia e Acacia auriculiformis 
(Costa, 1998).  Esta espécie geralmente é plantada 
em cercas-vivas nas propriedades e, recentemente, 
tem sido plantada nos campos de cultivo, em 
fileiras suficientemente espaçadas entre si, para 
permitir o plantio de culturas agrícolas ou 
forrageiras entre elas (Marin, 2006).  
Além disso, a gliricídia é indicada como 
forrageira para alimentação animal, produção de 
energia, como planta medicinal, como tutor e 
escoras de construções, postes, dormentes, barcos 
artesanais, entre outros fins (Samarajeewa et al., 
2000; Cajas-Giron e Sinclair, 2001; Martius et al., 
2001; Dias et al., 2007; Dias e Souto, 2007). Como 
forrageira ela não apresenta fatores antinutricionais 
como encontrado em algumas espécies arbóreas 
(Ubani et al., 2000).  
Atualmente, uma das estratégias em espécies 
florestais tem sido o corte e obtenção de estacas, 
produzindo-se mudas precoces e de qualidade 
genética igual à árvore matriz (Schultz et al., 2007).  
Segundo Franco et al. (2000), além dos atributos 
positivos já mencionados anteriormente, a implan- 
tação de cercas com moirões vivos de estacas de 
gliricídia proporciona uma redução no custo de 
formação da cerca, da ordem de 2 até 6 vezes, 
quando comparado aquelas utilizadas, como braúna, 
eucalipto ou madeira branca.  
Um dos primeiros problemas na pega de mudas 
por meio de estaca é o seu enraizamento (Oliveira, 
2003).  
O potencial de enraizamento das estacas varia 
consideravelmente e pode ser influenciado por 
diversos fatores externos e internos e, não somente, 
pelo potencial genético (Fachinello et al., 1995).  
Dentre os fatores externos estão a luminosidade, 
temperatura, época de coleta, presença de folhas na 
estaca, umidade, substâncias promotoras de enraiza- 
mento, nutrientes ou outras substâncias químicas; 
em relação a fatores internos estão o estado hídrico 
das estacas, teor de reservas e de nutrientes, 
barreiras anatômicas, idade da planta matriz, 
consistência da estaca, posição da estaca no ramo, 
comprimento e diâmetro das estacas.  
A grande dificuldade para a utilização de 
moirões vivos de gliricídia, em função da 
implantação de cercas vivas nas pastagens em 
presença de animais é a obtenção das estacas que 
devem ter pelo menos 5 cm de diâmetro e 2.5 m de 
comprimento, as quais podem ser produzidas de 
matrizes formadas a partir de estacas ou sementes 
(Franco et al., 2000) 
 Diâmetro das estacas pode influenciar o 
desenvolvimento do número de raízes sobre cada 
estaca (Oliveira, 2003).  Estacas de maior diâmetro 
tem reservas estocadas para o desenvolvimento de 
raízes quando comparadas com estacas de diâmetro 
menor (Aminah et al,. 1995).  A escolha de estacas 
de maior diâmetro em Cordia alliodora resultou em 
aumento significativo no número de raízes (Aminah 
et al., 1995). A importância da capacidade de estoque 
de carboidratos em estacas para o desenvolvimento 
de raízes também foi observado por Veierskov et al. 
(1988) e Hartmann et al. (1997).  
Segundo Davide (1995), na identificação de um 
clone a ser utilizado são indispensáveis as 
observações nas seguintes características: que suas 
estacas enraízem facilmente e que produzam um 
grande número de brotos.  
O objetivo do presente trabalho foi avaliar nas 
condições de viveiro o efeito do diâmetro de 
estacas de gliricídia, no número total de brotos e no 
número, no diâmetro e comprimento de brotos nos 
30 cm da parte superior da estaca, e nas condições 
de campo, mais a percentagem de sobrevivência 
das estacas.  
 
 
Material e Métodos 
 
Para o plantio do presente experimento, em dois 
locais (no viveiro e no campo) foram utilizadas 
estacas cortadas com 2.5 m de comprimento, de um 
banco de matrizes com vinte anos de idade.  
Os diâmetros das estacas testados nos dois 
locais foram: 6, 8 e 10 cm.  
Foi utilizado o delineamento experimental de 
blocos ao acaso com 10 repetições.  
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Plantio das estacas no viveiro e no campo foi 
feito em 19/01/2008. No viveiro foram usados sacos 
plásticos de volume igual a 5 dm3 com substrato 
contendo 30% de barro, 30% de areia, 30% de 
composto e 10% de fosfato de rocha de Araxá. Cada 
saco continha uma estaca. Umidade do substrato no 
viveiro foi mantida na capacidade de campo.  
No campo as estacas foram plantadas na vertical 
diretamente no solo (pH 5.7) numa profundidade de 
30 cm, em uma área localizada no km 7 da Rodovia 
BR- 465 no município de Seropédica-RJ (altitude 33 
m; latitude 21º 45’; longitude 43º 41), com 
precipitação de 1 200 mm ano-1,  e não receberam 
irrigação.  
O delineamento experimental utilizado foi de 
blocos ao acaso com 10 repetições.  A parcela 
experimental foi representada por cada estaca, as 
quais ficaram distantes 10 m umas das outras.  
O solo onde foi instalado o experimento é 
classificado como Planossolo série Ecologia e a 
análise realizada no laboratório da Embrapa 
Agrobiologia apresentou a seguinte composição 
química: pH (H2O) = 5.7; Al = 0.0 cmolc dm-3; P = 3.0 
mg dm-3 (Mehlich-1); K = 56 mg dm-3; Ca = 2.3 cmolc 
dm-3 e Mg = 1.9 cmolc dm-3.  
A adubação de plantio no campo foi feita 
colocando-se no fundo de cada cova, 50 g de termo- 
fosfato de Yorin, 100 g de fosfato de rocha de Araxá 
e 10 g de FTE BR-10, como fonte de micronutrientes 
B, Mo, Cu, Zn, Fe, Mn e Co.  
Avaliação das plantas do viveiro foi feita dois 
meses após o plantio. Foram avaliadas as seguintes 
características: número total de brotos e o número, 
diâmetro e comprimento dos brotos nos 30 cm da 
parte superior da estaca.  
Logo após avaliação das plantas do viveiro, elas 
foram transplantadas para o campo, usando-se a 
mesma adubação na cova usada para as estacas 
plantadas diretamente no campo.  
Avaliação no campo foi feita quatro meses após 
o plantio, nas estacas oriundas do viveiro e nas 
plantadas diretamente no campo.  Foram avaliadas 
o número total de brotos e o número, diâmetro e 
comprimento dos brotos localizados nos 30 cm da 
parte superior das estacas mais a percentagem de 
plantas sobreviventes. 
 Avaliações foram feitas no período de um dia 
com auxilio de uma fita métrica milimetrada e um 
paquímetro digital normal fabricado pela Mitutoyo 
com capacidade de 150 mm, resolução de 0.01 mm, 
modelo/código 500-144B.  
Análise estatística dos dados do viveiro foram 
feitas por meio do programa SAEG versão 9.0. Os 
dados do viveiro referentes ao diâmetro das estacas 
e número de brotos foram transformados em arc. 
seno √y/100 e √ y+0.5.  
Para os dados obtidos a campo a análise 
estatística foi feita por meio de análise de fatores ou 
análise fatorial, utilizou-se o programa SAEG versão 
9.0 de acordo com os procedimentos sugeridos por 
Cruz et al. (2004), que se resumem na determinação 
da matriz de correlações ou covariâncias entre todas 
as variáveis, obtenção dos fatores necessários para 
representar os dados, transformação (rotação) dos 
fatores, de modo a torná-los mais interpretáveis e 
obtenção dos escores fatoriais.  
 
 
Resultados e Discussão 
 
Efeito do diâmetro da estaca de gliricídia nas 
características das mudas nas condições de viveiro.  
Resultados desse experimento são mostrados na 
Tabela 1.  
Não foram observadas diferenças estatísticas 
entre os diâmetros no número total de brotos da 
estaca, no entanto, o maior diâmetro (10 cm) da 
estaca proporcionou maior diâmetro e comprimento 
dos brotos localizados nos 30 cm da parte superior 
da estaca.  
Matos et al. (2004) avaliando a influência do 
diâmetro da matriz de gliricídia usada na formação 
de estacas para uso como moirão vivo, em 
Seropédica, RJ, observaram que quanto maior o 
diâmetro da matriz, maior sua capacidade de 
produzir estacas de maior diâmetro.  A literatura 
tem mostrado que estacas de diâmetros maiores, de 
19 a 25 cm, usadas no plantio de gliricídia tem 
proporcionado melhor desenvolvimento das 
plantas (Maradei, 2000; Pedraza e Galvez, 2000; 
Bomfim et al., 2002).  
Efeito do diâmetro das estacas de gliricídia no 
estabelecimento de mudas nas condições de campo  
Resultados desse experimento são mostrados 
nas Tabelas de 2 a 5.  
Análise estatística dos dados desse experi- 
mento mostrou que a hipótese  de nulidade, que é 
a igualdade entre os vetores de médias dos 
tratamentos, foi rejeitada pelos quatro testes 
(Hotelling–Lawley, Pillai, Wilks e Roy), reco- 
mendando que a análise dos dados desse 
experimento seja feita por meio da análise de 
variância multivariada, segundo Pimentel–Gomes 
(2000).  
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Tabela 1.  Efeito do diâmetro das estacas de gliricídia dois meses após plantadas no viveiro nas 
características das mudas. Médias de 10 repetições 
Tratamento Diâmetro (cm) Variáveis* 
X1 X2 X3 X4 
1 6 13.3A 7.90B 0.53B 18.20B 
2 8 21.60A 11.30A 0.64B 27.90B 
3 10 18.80A 13.70A 1.00A 42.75A 
* X1= nº total de brotos, X2 = nº de brotos nos 30 cm da parte superior da estaca; X3 = diâmetro dos brotos nos 30 cm da parte 
superior da estaca; X4 = comprimento dos brotos nos 30 cm da parte superior da estaca Médias seguidas pela mesma letra na 







Tabela 2.  Efeito do diâmetro de estacas no estabelecimento de mudas de gliricídia Gliricidia sepium), nas 






X1 X2 X3 X4 
1 6 viveiro 10.50 6.10 0.76 41.00 
2 6 campo 12.20 7.50 0.49 20.00 
3 8 viveiro 13.00 7.60 0.70 43.40 
4 8 campo 18.20 11.40 0.55 25.30 
5 10 viveiro 11.50 7.70 0.79 49.50 
6 10 campo 20.20 13.70 0.71 36.10 
* X1 = nº total de brotos, X2 = nº de brotos nos 30 cm da parte superior da estaca; X3 = diâmetro dos brotos nos 30 cm da parte 






Tabela 3.   Correlação (Pearson) entre variáveis* usadas no experimento com gliricídia (Gliricidia sepium)  
 
Variável  Variável R Probabilidade 
X1 X2 0.85 0.0001 
X1 X3 0.35 0.0034 
X1 X4 0.07 0.3078 
X2 X3 0.42 0.0005 
X2 X4 0.15 0.1264 
X3 X4 0.87 0.0001 
* X1 = nº total de brotos, X2 = nº de brotos nos 30 cm da parte superior da estaca; X3 = diâmetro dos brotos nos 30 cm da parte 
superior da estaca; X4 = comprimento dos brotos nos 30 cm da parte superior da estaca. 
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Com base nos resultados da análise de 
correlações de Pearson entre as variáveis (Tabela 3), 
verifica-se a existência de correlações significativas, 
indicando que análise fatorial, uma técnica de 
análise de variância multivariada, pôde ser usada, 
segundo Ribeiro Junior (2001).  
Os dois primeiros auto-valores desse experimen-
to foram superiores a um (1) e conseguiram explicar 
99% da variação dos dados (Tabela 4).  
As comunalidades mostradas na Tabela 4 são 
altas, o que implica que a maior parte da variância 
para as quatro variáveis avaliadas é devida aos dois 
fatores comuns.  
O fator rotacionado F1 explica mais da metade 
da variância (62%), tem alta carga positiva para as 
variáveis X1 (nº total de brotos) e X2 (nº de brotos 
nos 30 cm da parte superior da estaca). Isto mostra 
que os maiores valores foram encontrados para X1 e 
X2 nas plantas de gliricídia (Tabela 4).  
O fator rotacionado F2 que responde por 37% da 
variância (Tabela 4), apresenta cargas positivas para 
as variáveis X3 (diâmetro dos brotos nos 30 cm da 
parte superior da estaca) e X4 (comprimento dos 
brotos nos 30 cm da parte superior da estaca).  
A análise fatorial permitiu reduzir o número de 
variáveis de quatro para apenas dois fatores, de-
nominados escores fatoriais ($F1 e $F2), que retêm as 
informações mais importantes dos dados originais 
(Tabela 5).  
O comportamento das variáveis originais 
estudadas foi obtido associando-se os valores das 
cargas fatoriais (Tabela 4) aos valores dos escores 
fatoriais (Tabela 5), conforme preconizado por 
Ribeiro Junior (2001).  
Os escores fatoriais para F1 associados às cargas 
fatoriais (Tabela 4), indicam que os tratamentos 6 
(diâmetro da estaca 10 cm plantada diretamente no 
campo) e 4 (diâmetro da estaca 8 cm plantada 
 
Tabela 4. Comunalidades e cargas fatoriais de cada variável e percentagem da variância total, 
correspondente a cada fator após a rotação, na análise de fatores da matriz de correlação 
simples de quatro variáveis associadas a seis tratamentos (combinação de três diâmetros da 
estaca e dois locais de plantio). 
Variável* Comunalidade (%) Carga Factorial para 
F1 F2 
X1 0.9943 0.9835 -0.1643 
X2 0.9949 0.9933 -0.0912 
X3 0.9826 -0.0774 0.9883 
X4 0.9813 -0.1717 0.9744 
% de variância (var.) devida aos fatores rotacionales  0.62 0.37 
% var. acumulada  0.62 0.99 
* X1= nº total de brotos, X2= nº de brotos nos 30 cm da parte superior da estaca; X3= diâmetro dos brotos nos 30 cm da parte 
superior da estaca; X4= comprimento dos brotos nos 30 cm da parte superior da estaca.  
 
 
Tabela 5.  Escores fatoriais para os dois fatores que descreveram as quatro variáveis nos seis tratamentos 
(combinação de três diâmetros da estaca e dois locais de plantio).  
Tratamento Diâmetro Local de plantio Escore Factorial 
$F1 $F2 
1 6 viveiro 3.1893 5.5245 
2 6 campo 3.3644 3.4328 
3 8 viveiro 3.7386 5.4327 
4 8 campo 4.8973 4.1155 
5 10 viveiro 4.6542 6.0654 
6 10 campo 5.7323 5.4051 
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diretamente no campo) apresentaram, respectiva- 
mente, os maiores valores para o número total de 
brotos (20.2 e 13.7) e número de brotos nos 30 cm da 
parte superior das estacas (18.2 e 11.4). Os escores 
fatoriais para F1 associados às cargas fatoriais, 
também mostraram que os menores valores para 
estas variáveis (10.5 e 6.10) foram encontrados no 
tratamento 1 (diâmetro da estaca 6 cm oriunda do 
viveiro).  
Este resultado para os tratamentos 6 e 8 prova- 
velmente foi encontrado devido à maior quantidade 
de reservas pré-existentes nestas estacas, já que estas 
apresentam-se com os maiores diâmetros testados, o 
que pode ter proporcionado maior crescimento e 
desenvolvimento das mesmas.  
Carboidratos de reserva servem como fonte de 
energia e produção de esqueletos carbônicos 
necessários para a formação de novos tecidos, isso 
significa que sem um nível mínimo de carboidratos, 
o crescimento e desenvolvimento irão cessar 
(Marchese et al., 2010), ou serão dificultados.  
Ramos com maior diâmetro apresentaram 
maiores concentrações de carboidrato, possuindo 
então, maior capacidade de enraizamento 
(Fachinello et al., 1995). A importância da capacidade 
de estoque de carboidrato em estacas para o 
desenvolvimento de raízes também foi observado 
por Veierskov et al. (1988), Chalfun (1989) e 
Hartmann et al., (1997), sendo que, maior enraiza- 
mento indica maior produtividade da parte aérea da 
planta, pois ambos interagem (Dias et al., 2004 ). 
Vários trabalhos indicam que o maior diâmetro 
de estacas da planta matriz tem proporcionado 
mudas mais vigorosas, com maior capacidade de 
enraizamento, maior pegamento e maior taxa de 
sobrevivência das mudas (Kramer e Kozlowski, 
1960; Biasi e Pommer, 1977; Fachinello et al., 1995; 
Maradei, 2000; Fundura e Gonzáles, 2001; Carvajal- 
Azcorra, 2005).  
Segundo Davide (1995), as características 
indispensáveis na escolha de uma estaca para 
plantio é que ela seja de fácil enraizamento e 
produza grande número de brotos. Assim, o número 
de brotos é um indicador importante para ser 
considerado na seleção de mudas para plantio de 
espécies arbóreas, oriundas de estaquia.  
No presente experimento a avaliação das 
plantas no campo mostrou correlação positiva (r = 
0.99; P <0.0001) entre o número de brotos localizado 
nos 30 cm da parte superior da estaca e a percen- 
tagem de sobrevivência das estacas.  Isso pode ser 
explicado em parte devido à auxina sintetizada nas 
folhas contidas nestes brotos deslocar-se em direção 
basípeta, onde ocorre diferenciação celular em pri- 
mórdios radiciais (Pacheco e Franco, 2008), favore- 
cendo o enraizamento adventício e, conseqüente- 
mente, a sobrevivência das estacas (Hartmann et al., 
1997).  A percentagem de sobrevivência da estaca 
não foi afetada pelos diâmetros das estacas, 
independente dos locais de origem do plantio das 
mesmas, mostrando uma média geral igual 90% de 
sobrevivência.  
Os escores fatoriais de F2 (Tabela 5) associados 
às cargas fatoriais (Tabela 4) indicam que o 
tratamento 5 (diâmetro da estaca 10 cm do viveiro) 
apresentou os maiores valores para as variáveis X3 
(diâmetro dos brotos nos 30 cm da parte superior da 
estaca) e X4 (comprimento dos brotos nos 30 cm da 
parte superior da estaca), respectivamente, 0.79 cm e 
49.50 cm, enquanto o contrário foi observado nos 
tratamentos 2 (diâmetro da estaca 6 cm plantada 
diretamente no campo) e 4 (diâmetro da estaca 8 cm 
plantada diretamente no campo), respectivamente, 
X3 = 0.49 cm e X4 = 20.00 cm no tratamento 2 e X3 = 
0.55 cm e X4 = 25.30 cm no tratamento 4.  
Não foram observados efeitos dos diâmetros das 
estacas na percentagem de sobrevivência das plantas 
de gliricídia (média de sobrevivência dos locais de 
origem de plantio das estacas igual a 90%).  
O primeiro fator rotacionado (F1) responsável 
pela explicação de mais da metade da variância 
observada (62%), mostrou que as estacas de 
gliricídia plantadas diretamente no campo com os 
diâmetros maiores de 10 cm e 8 cm apresentaram 
maior número de brotos total e nos 30 cm da parte 
superior da estaca, indicando que no caso da 
gliricídia não há necessidade de pré-plantio das 
estaca no viveiro. Seu plantio pode ser feito direto no 
campo, desde que o diâmetro mínimo (8 cm) seja 
observado. O contrário foi observado para as estacas 






O plantio de estaca de gliricídia com diâmetro 
mínimo de 8 cm pode ser feito direto no  campo 
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